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Republica e Socialismo
U m  dos cálculos e r ra d o s  dos in im igos da  Republi

ca é ju lg a rem  te r  a seu fav o r ,  c o n t ra  o n o v o  reg im en ,  
0 partido socialista.

Nada m ais  g ro s se iro ,n e m  m ais  falho de senso-com um .
No te m p o  da  p ro p a g a n d a ,  e p rinc ipa lm ente  nos  co

midos o rgan izados  pelo p a r t id o  republicano , e n c o n t rá 
mos m u ito s  socialistas, que  n ão  iam  ali levar  a  desor
dem, nem  mesmo, a co n tra d i ta  o u  a im p u g n ação  das 
doutrinas a p re se n ta d a s  àque las  concorrid issim as e o r 
deiras, assembléias..

Pelo co n trá r io ,  os socialistas e os o u tro s  partidos , 
que fó rm am  a esquerda  da  Republica, se n ão  iam  da r  
palmas e v i to r ia r  os. o rad o re s  repub licanos, co n se rv a 
vam-se respeitosos  e an e lan te s  pela queda  da  m o n a r-  
q u i a . ^  . . .

E é in tu itivo , rac ional e lógico, que  assim  fosse.
Sem a Republica, o Socialism o não  podia m ed ra r .  Oa 

seus passos e ra m  v a g a ro so s  e tím idos, com o os. d ’u m a  
criança assustada .

A lei de i 3 de fevereiro, de 1806, da  a u to r ia  d o  tr is 
tem en te  çélebre d itado r  João  Franco e>da re sponsab i
lidade fan fa rró n a  de D. C a r lo s  p ro v a  bem , com o 
a rg u m en to  decisivo e irrefutável,, que  o Socialismo, co
mo a  Republica, como. A n a rq u ism o ,  com os, seus v e 
lhos «puritanos», e « in tervencionistas» , com o todos os 
outros a g ru p a m e n to s  politicos av an ç ad o s ,  com as suas, 
teorias m ais  ou  m enos p la tón icas ,  e s ta v a m  todos  a- 
mordaçados.

P a ra  aqueles  qu.e.não te n h a m .p re se n te  essa lei o m i
nosa, nefasta ,  in fam e e crim inosa , v am o s  tra n s c re v e r  
a sua p a r te  m ais  feroz.

Atenção;

“ A r t i g o  1 . ° — A q u e l e  q á e  p o r  d i s c u r s o s  o u  p  a ! z v  r a s . p r o f e r i  d a s  p u b l i c a m e n 
te ,  p o r  e s c r i t o  d e  q u a l q u e r  m o d o ,  p u b l i c a d o ,  o i i  p o r  q u a l q u e r  o u t r o  . m e i o  d e  
p u b l i c a ç ã o ,  d e f e n d e r ,  a p l a u d i r ,  a c o n s e l h a r  o u  p r o v o c a r ,  e m b o r a  a  p r o v o c a ç ã o  
n ã o  s u r t a  e f e i t o ,  ( a c t o s  s u b v c r s é y o s  q u e r  d a  - e x i s t e n c i a  d a  o r d e m  s o c i a l ,  q u e r  
d a  s e g u r a n ç a  d a s  p e s s o a s ,  o u  d a  p r o p r i e d a d e ,  e  b e m  a s s i m  o  q u e  p r o f e s s a r  
d o u t r i n a s  d e  a n a r q u i s m o  c o n d u c e n t e s  á  p r á t i c a  d ’e s s e s  a c t o s ,  § ç r á  c o n d e n a d o  
ç m  p r i s ã o  c o r r e c i o n a l  a t e '  s e i s  m e z e s ,  e  c u m p r i d a  e s t á ,  s e r á  e n t r e g u e  a o  g o v ê r 
n o ,  q u e  l h e  d a r á  o  d e s t i n o  a  q u e  s e  r e f e r e  a .  a r t i g o  1 0 . °  d a  l e i  d e  2 1  d e  a b r i l  
d e  1892 ,  f i c a n d o  s u j e i t a  â  v i g i l a n c i a  e  f i s c a l i z a ç ã o  d a s  a u t o r i d a d e s  c o m p e t e n 
t e s ,  e  o  s e u  r e g r e s s o  a o  r e i n o  d e p e n d e n t e  d s  d e s p a c h o  d o  g o v ê r n o  d e p o i s  d e  

f e i t a  a  j u s t i f i c a ç ã o  i n d i ç f i d a  n o  a r t i g o  1 3 . °  d a  m e s m a  l e i . »
“A r t i g o  3 . 6 . . '  §  ú n i c o .  E m  t o d o s  o s  c a s o s . , p r e v i s t o s  p o r  e s t a  l e i ,  o s  r ê o s  

p o d e r ã o  s e r  p r e s o s  s e m  c u l p a  f o r m ç d a ,  s e n d o  c o n s e r v a d o s  e n i  c u s t o d i a ,  s e m  
a d n . i s s ã o  d e  f i a n ç a ,  a t é  a o  j u l g a m e n t o  o u  d e c i s ã o  d e f i n i t i v a .

“A r t i g o  4 .»  A  i m p r e n s a  n â o  p o d e r á  o c u p a r - s e  d e  f a c t o s  o u  d c  a t e n t a d o s  
d e  a n a r q u i s p i o ,  n e m  d a r  n o t i c i a s ,  d a s  d i l i g e n c i a s ,  e  i n q a e n f p s  p o l i c i a i s  e  d o s  
d e b a t e s  q u e  h o u v e r  n o  j u l g a m e n t o  d e  p r o c e s s o s  i n s t a u r a d o s  c o n t r a  a n a r q u i s t a s .»

Basta.
Esta lei tem  sete a r t igos ,  ocupa  coluna e meia do  

«Diarip-.do G o vêrno»  ç-é ass inada  pelas segu in tes  pe r
sonagens, cujos nom es não  d e v e m  esquecer:

«Rei,— Ernesto  Rodolfo Hintze Rbeiro, João Ferre ira  
Franco P in to  C as te lo  B ranco , Antonio de A zevedo 
Castelo  B ranco , Jacinto C â n d id o  da Silva.»

*
A narqu is ta s ,  d iz .a  lei. Este e ra  o «truc» in fam e com  

que esta., le i-canalha pretendi,a de ita r  m ão  a todos os. 
revolucionários, a todos.

E se oa  socialistas, e os a n a rq u is ta s  e os ou tros ,  p a r 
tidos. avançados  com ba tessem  a Republica só pelo p r a 
zer de a ju d a r  a  m on: rqu ia ,  e n tã o  I o r tu g a l  seria u m  
paiz m orto .

Mas n ã o .  . . os p a r t id o s  avançados , en t re g u es  ao esr 
tudo dos p rob lem as  económ icos, não  g u e r re ia m  a Re
publica por ,  s istem a, p o r  que  sabem  que  e la  lhes faci
lita os m eios de a lcançarem  os seus objectivos e lhes 
arroteia os te rren o s  p a ra  a cu ltu ra  dos ,seus  idiacs.

EUTJARDO RAPOSO.

D U P U JA G E
A v ida  nacional a p re 

sen ta -nos  ôje dois aspectos 
d ia m e tra lm en te  opostos, 
U m , cheio de luz, replecto 
de g ló ria ,  no b re  e d ig n o ;— 
vçm  da  fren te  da  b a ta lh a  
onde os, p o r tu g u e z e s  a fir
m a m  e confirm am  a n o 
breza  d a  raça. O u t r o ,  cheio 
de som bras,, replecto,, de 
to rp ezas ,  indecoroso  e in
conven ien te :— vem. de m e
an d ro s  da  politica em  que 
aqueles  que  a inda  q u erem  
cham ar-se  p0rtugue3.es, 
enlam eiam , a  P a tr ia ,  a r r a s 
ta n d o -a  p a ra  u m  cam po 
de onde se a fas tou  tudo  
q u a n to  é nob reza  e d ign i
dade.

Na fren te  da  ba ta lha ,  os 
nossos  i rm ão s  ba tem -se  
v a lo ro s a m e n te . pela h o n ra  
d a  Patr ia .  Enob?eç.:m-n’a. 
E levam -n’a. D ignificam- 
n a .  C o n q u is ta m , pela sua  
c o rag e m , b r a v u r a  e tenaci
dade,. a. ad m iração  de to-.. ' _ • a >
dos  os aliados. O  nosso  
pequeno  ezército destaca- 
se. h o n ro sa m e n te  a p a r  dos 
m elhores  ,e. m ais a g u e r r i 
dos ezércitos ex trangeiros .  
M erecem  expeciais m en
ções dos q u ar té is  genera is  
b ritân icos  e francezes. C o 
brem -se  de glória,, e com 
o.s. louros  po r  eles colhidos, 
en flo ram  eles a  co ro a  qije 
já enobrece o n o m e  P o r 
tu g u ês .

E çá den tro ,  que  vem os? 
U m a  tu r b a  m u l ta  de a m 
biciosos, que  esquee a h o n 
r a  d a  P a t r ia  não- fazendo 
o u t r a  coisa senão  fom en
ta r  a  d iscórdia, a l im en ta r  
a  desordem , au rp en ta r  as 
dificuldades, da v ida  e p ro 
lo n g a r  êste es tado  de des- 
âssocêgo q u e  p e r tu rb a  a 
nossa ezistehcia e c o m p u n 
ge  o nosso  espirito.

D os pr im eiros  ir rad ia  ar 
luz q ue-sa lva  e consola, a- 
n im a  e acalenta. Dos se
gundos ,espanca-nos  a so m 
b ra  q u e  ir r i ta  e desnorte ia , 
confunde e destroe.

E’ f lag ran te  o contraste . 
F lag ran te  e íam entavel.  E’ 
crim inoso; é- vil; é m erece
d o r  de toda. a  ind ignação , 
q , p roced im en to  d a q u e le s  
que  es tão  concorrendo  de 
u m a  fó rm a  asq u ero sa  p a ra

o vilipendio da  Patr ia .  São 
baixos, são  to rpes . Não 
têem  desculpa. N ão m e
recem  perdão .

Loucura? Não; p e rv e rs i
dade, Mal entendido? Não; 
indignidade. ' Estupidez? 
Não; m iséria  moral.

O  a ssass in o  m a ta ,  por 
v ingança ,  p o r  odio,. p o r  sê-, 
de de sangue .  M ata, po 
rêm  o seu  sem elhante ; e 
não  m a ta ,  com o os ou tros ,  
a h o n ra  d a  su a  P a tr ia ,  a 
h o n ra  do- seu paiz, o bo m  
nom e d a  sua  te rra .  E’ mais 
nobre , é m ais  decente,, é  
m ais d igno , p o rq u e  m a ta  
de, f ren te  a r r iscan d o  a  vida, 
e  n ão  n a  so m b ra  ao  ab ri
go  da im punidade.

E’ Íam en tave l 0 que  está  
acon tecendo  na  nossa  vida 
politica, e ’ m ais lamenta™ 
vel a inda  p o rq u e  deno ta  a 
pouca v e rg o n h a  dos que 
não  têem  pejo de fornecer 
aso  p a r a  estes tr is tes  con
frontos. Mas com o em  nos
sa m ã o  n ão  enco n trám o s  
os m eios de cas t ig a r  v e r 
d a d e i r o s . tra idores,, limitê- 
mo-nos-.a* exclam a r :

H onra  aos nossos, co ra 
ções p o r tu g u ez es  que  dão  
o  seu sa n g u e  pela h o n ra  da 
Patria!

Vilipendio sobre  os m i
se ráve is  que  a v endem  e 
em porcalham !

■--------------------- - = ^ 3 =^---------------------- •,
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Por. m ais  d ’u m a  vêz nos  
tem os  , referido  aos,, gran-, 
des p re ju izos  que  causa  á 
m en ta lidade  e á m ora l ida
de infantil , a  ezibição de fi
ta s  c inem atograficas  onde 
se.fas.,; b a s ta s  vezes, a  a p o 
logia.’: das  m ais perigosas  
áções,,gpndo-se defron te  de 
essas  c r ianças  a p rá tica  dos 
m ais a b o m in a v e i s . crim es 
com o seja o e s tra n g u la 
mento.^ . m anietação , fugas, 
a r ro m b a m e n to s ,  e . cênas 
im m ora is ,  etc.

Q u a n d o  e rg u ê m o s  n ’es- 
se sen tido  a nossa voz, não  
nos têm  os en co n trad o  só- 
sinhos, o q u e  p ro v a  ezu- 
berar^tem ente que., a causa 
é ju s ta  e que na. verdade  
as fitas a que  a lud im os são- 
u m  per ig o  a ev itar.

A g o ra ,  ta m b e m  com o 
reforço  ás  nossas a f irm a

ções, encontra,m os no fas
cículo refe ren te  ao  mez de 
Julho, do «Laroussel meu,- 
suel», u m  ilucidativo a r t i 
g o  de Louis A ndré  no qual 
se a f irm a  que  co n t in u a  a 
ser tã o  g ra n d e  a m á  in 
fluencia do  c in em a tó g ra fo  
que  os «maires». francezes 
de Lyon, Valence, Aibi e 
de  T royes  se, re so lv e ra m  a  
lançar  c o n tra  êsse. per igo  
u m  ínérgico g r i to  de alarm e.

Esse. perigo, e s tá  princi
pa lm en te  justificado pelo 
a u m e n to  da  crim inalidade 
in fan til  e juvenil, e  p a ra  
p ro v a  b as ta  m e n c io n a r  que  
n o  d e p a r ta m e n to  do Sêna 
h o u v e  2:419 de linquen tes  
m enores  de 18 anos, em  
1915 a  19.16, c o n t ra  1:178 
em  1914 a 1915.

T a m b e m  o C onse lho  
G e ra l  dq, Sêna, nas  sessões - 
de 14 e 27 ue D ezem bro  
de 191.6,: em itiu  v o to s  , no  >, 
sen tido  de,, p a ra  e n t r a - ,  
va r  o- a u m e n to  d a  crim i
nalidade infantil e juvenil, 
in te rv e n h a m  m edidas  ri-  . 
g a ro sa s  p a ra  a sup ressão  
das- fitas policiais, e. em  
sum a , desm ora lisadoras .

Entre  essas fitas c itam - 
se com o b a s ta n te  pre judi
ciais', « O s  V am p iro s» ,«Mis
té rio s  de N ew -lork»  e a in 
da a «M áscara  dos den tes  
brancos» . P a ra  nosso  m al 
en tre  nós  todos  esses films 
têem  sido ezibidós. repe ti
dam en te ,  e dá-se a té  a  
c ircum stanc ia  de e s ta r  ag o -  . 
r a  em  ezibição a ú l t im a  fi
ta  a  q u e  ac im a se faz refe
rencia.

Veja-se, pois, com o seria  
a te r r a d o ra  um a, estatis tica  
feita  em  P o r tu g a l  sobre  o 
p re ju izo  c inem atografico!

P os to  isto lim a. vez m ais  
lançám os ta m b e m  o nosso  
g r i to  c o n t ra  êsse perigo , 
q u e  am eaça  sob rem ane ira  
a  s a u d e  m o ra i  d a s  nossas 
crianças, fazendo-nos m ais  >

u r n a  vez éco. do  a lv itre  que  
poderia  e deveria  ser a p r o  . 
ve itado  pelos, g o v e rn an te s -  
e o q u a l  consiste em  m a n 
te r  p e rm a n e n te m e n te  u m  
conselho  de-, censu ra  cine
ra a ío g ra f ica  ta l  com o ez.fe-* 
te> p a ra  as  peças teatrais .

Q u a n d o  se rem o s  ouv i-  
dos'&

J. FONTANA DA SlkVKlRA, .



C O M IS S Ã O  EZECUTIVA

Hm sessão  ord inaria  de 
4 ,a feira passada foram  to
p a d a s  as seguintes delibe
rações:

N o m e a r  Manue! M artins, 
p ro fesso r  da  escola oficial 
m ascu lina  deS ar i lh o sG ran -  
çies, em  face da p roposta  
g r a d u a d a  do inspector res
pectivo; a d e r i r  á o rgan isa 
ção  de um  congresso  mu- 
nicipalista; oficiar ao  ins
p e c to r  do Círculo Escolar 
de  S e túba l com unicando- 
She o estado  de ab andono  
cm  que  se encon tra  a es
cola masculina de C an h a ; 
oficiar a A becassis (Irmãos) 

C .a pedindo-lhe respos
t a  ácê rca  da q ues tão  do 
te r r e n o  d o  Forno da Cal; 
c h a m a r  a a tenção  da  aut©- 
r idade  adm in is tra t iva  para
o  facto pessoa lm en te  n a r 
r a d o  po r  um a  com issão de 
indivíduos do Brejo Lobo 
ácêrca  d e  u m a serventia ; 
n o m e a r  os segu in tes  indi
víduos p a ra  constituírem  a 
com issão de  recensiam ento  
militar para  o ano  seguinte: 
efec tivos—rA n to n io  P edro  
d a  Silva Junior, João  A n
tonio  P e re ira  B raga ,  João  
Silvestre M artins  e José Au
g u s to  Saloio. Substitutos-^- 
Cirilo  Roza C arne iro ,  Ja
cinto A u g u sto  T a y a re s  Ra- 
m alho , João  Bento  Maria 
e M artinho  da C o s ta  O li
veira.

Com eniarios &  N oticias

Um escaudalo!
N â o  se p o u p a r a m  a d e s p e z a s ,  

a  su b o rn o s e a d e s v e r g o n h a s  de 
t o d a  a espécie os in im i g o s  do 
P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  p a ra  d e r r o 
t a r  d o m i n g o  p a s s a d o , na eieiçâo 
a  v e r i a d o r e s  da  C a m a r a  M u n i c i 
p a l  d ’ este c o n c e lh o  e a p r o c u r a 
do re s á J u n t a  G e r a l  do D i s t r i t o ,  
os c a n d id a t o s  d ’ este p a r t i d o .  Fi 
z e r a m  t u d o  q u a n t o  h a  de m a is  
i m p ú d i c o  e a t r e v i d o .

E m q u a n t o  as comissões, do 
P a r t i d o  R e p u b l i c a d o ,  s e m  p r o p a 
g a n d a ,  n e m  prom essas ou p e rs e 
gu iç õe s d i s t r i b u í r a m  as listas dos 
c a n d id a t o s  a pre se n ta do s ao s u fra -  
g i o  do p o v o  d;’ est.e c o n c e lh o ,  o.s 
in im i g o s  d a  R e p u b l i c a ,  n ’ u m  
«c rê s  ou m o r r e s » ,  o b r i g a v a m  
os seus e m p r e g a d o s ,  sob pen a 
de sere m  d e s p e d id o s ,  a i re m  v o 
t a r  co m  listas q u e  s e ria m  tpos- 
t r a d a s  á b ô c a  d.a urna..

N u n c a  h o u v e  e m  p a r t e  a l g u 
m a  u m  açto eleitora l ^âo çsca.n 
d a los o! A s  lis.tas rjâo e r a m  fe itas 
e m  p a pe l c o n f o r m e  a  le i,  n e m  
e m  t a m a n h o ,  n e m  d a  m e s m a  c o r.  
H a v i a  c o n v e n i ê n c i a  e m  se re m  
b e m  d i fe r e n te s  djis o u t ra s  pa ra  
se sa ber se o e leitor q u e m  se 
h a v i a  d a d o  d i n h e i r o  v o t a v a  ou 
n ã o  com eles.

G a n h a r a m ,  a m e i o r i a  os n o s 
sos. i n im igo s .  S ã o  eles,, agora,, 
q u e  vão d i r i g i r  êste co n c e lh o .  
Q u e  o nosso v a ti c i n i o  sáia e rra d o  
ç q ue A l d e g a l e g a  co n tin u e  p r o s 
p e r a n d o  aos olhos de todos co
m o  ha q u a t r o  anos a esta p a r t e ,  
ç o nosso m a i o r  d e z e j o .  A s s i m  
q e spe rá m o s aí.endendo ao t r a 
b a l h o  e e sfô rç o  e m p re g a d o s  na 
^ c o n q u i s ta »  d a s  es.tofadps, cadei 
Sjas, r f iu n ic ip a is , . .

© programa da nova ve- 
yiaçâo

I n f o r m a m - n o s  q u e  a f u t u r a  
c a m a r a  está j a  o rg a n i s a n d o  o seu 
p r o g r a m a  q u e  será c u m p r i d o  á 
risca cu ste  o que c u s t a r .  E ’ as
sim m e s m o  q u e  os q u e r e m o s  v ê r .

P r e t g n d e  ela t e r  a sua interf e- 
re n c i a  n as su bsistencias do c o n 
ce lho e , s e gu ndo  o pla no  d ’ u m  
dos seu v o g a i s ,  o pão de fa m ilia  
p o d e r á  v e n d e r -s e  a n o v e  c e n ta 
v o s  o q n il o ;  as b a t a t a s ,  a q u a 
tro c e n t a v o s ;  o c a r v ã o  a dois; a 
c a r n e ,  a t r i n t a  e do is; e o b a 
ca lh a u  a dois a p o sta .  P a r a  m a io r 
d e s e n v o l v i m e n t o  c o m e rc ia l ,  pbri-  
g a r á  a P a r c e r i a  dos V a p o r e s  L i s -  
bo nenses a f a z e r  as c a rre ira s  e n 
tre  esta v i í a  e a ca pita l a d e z  
c e n t a v o s  os lu g a re s  de p r ô a ,  e 
d o z e  os de ré.

E m  que stã o  de m e l h o r a m e n 
tos t e m  j á  em v i s t a  a cu p la  do 
co re to de S a r i l h o s  G r a n d e s  e a 
e s t ra d a  p a r a  G a n h a .

Q .r a  a q u i está p o r q u e  n i n g u e m  
se a r r e p e n d e r á  de t e r  v o t a d o  n a  
lfsta do « C o n c e l h o » .

• A r r e p e n d i d o s  e stam o s nós de 
o não te r m o s  f e i t o .

Q u e  nos p o r d o e m  o p e c a d o . . .

A’ Barroca
U m  g r u p o  de i n d i v í d u o s  d ’ esta 

v i l a  do s roais a u t o r i s a d o s ,  inte li  
g e n t e s ,  b e m  po stos e a p re s e n ta - 
veis re s o lv e u  ir  t e r ç a  fe ira  pas 
sada 4 B a r r o ç a ,  a c o m p a n h a d o  da  
fi l a r m ó n i c a  I . °  de D e z e m b r o ,  d a r 
p a r t e  ao sr .  S a n t o s  J o r g e  d a  v i -  
c t o r i a  a lc an ça d a  nas u rn a s  do 
co ncelh o de A l d e g a l e g a ,  c o n v e n 
cidos ao m e s m o  t e m p o  de que o 
ge ne roso  l a v r a d o r ,  co n te n te  com 
a ç o v a  q u e  l h e  l e v a v a m ,  m a n d a 
ria lo go a b a t e r  u m a  v a c a  q ue se 
ria  t r a n s f o r m a d a  em bifes e m 
q u a n t o  o d ia b o  e sfre g a  u m  ô l h o .  
P a r e c e  q u e  p s r .  S a n t o s  J o r g e  
pe rc e b e u  a « m u s i c a »  e d ’ahi 
m a n d o u  d i z e r - l h e s  q u e  n ão  p o dia  
re cebel os e que m e l h o r  seria 
que fo ss em  t r a b a l h a r .

Foguetes *
O  e n t u s i a s m o  d a  v i c t o r i a  a l 

ca n ç a d a  n a  eleição m u n ic ip a l  de 
este c o n c e lh o  a c u s t a  de m u i t a  
m assa ,  tro u c e  s e g u n d a  fe ira  nas 
ru as u m  n u m e r o s o  g r u p o  de in 
d i v i d u o s  d e it a n d o  fo g u e te s e o u 
t r o  a t r a z  a p a n h a n d o  as ca nas. 
E r a m  fogu etes,  de b o m b a s ,  a g o r a  
f a l t a m  os de l á g r i m a s .  S ã o  tão 
bo n ito s q ue d e i x a m ,  s e m p r e  o Zé  
de bâ ca, a b e rra  n ’ u m  a h ! ! !  m u i t o  
p r o l o n g a d o .

BelçíS,
l^ a l a -s s .  a g o r a ,  m u i t o  e m  b e i

ç o . . .  b a r a t o .  A n t .e s  a s s i m .  A i n 
da b é m  q u e  v e i o  a solução do

I p r o b l e m a  das subsistencias. N ó s ,  
a c o n s e lh a d o s  pela P r e v i d e n c i a ,  
te m o s a i n d a  a l g u m  de 1 9 1 4 —  
em c o n s e r v a ,  está c la ro .

As prcsEíIepelas
P a r e c e  q u e  os m a g n a t e s  cá 

-do s i t i o ,  os fa ze d o re s  das listas 
do concel/io,  se a c h a m  u m  b o c a 
do e m b a r a ç a d o s  c o m  as presi 
de ncías d a  f u t u r a  c a m a r a .  H a  
Opiniões, v á r i a s ,  c o m o  v á r i a s  s i m 
pa tia s e , a s s i m ,  u ns o p t a m  p o r 
que se dê o p ri n c i p a l  l u g a r  ao 
sr .  d r .  C e s a r .  V e n t u r a  p o r  ser 
d o u t o r  e filh o  da  t e r r a ;  outros 
que se d ê  áo s r ,  A n t o n i o  L e i t e  e 
a in da  o u tro s ao sr. I z i d o r o  M a 
ria d ’ 0 1 i v e i r a .  O r a  v e j a m  lá em 
q u e  fica m  e d i g a m - n o s ,  b a i x i n h o ,  
ao o u v i d o ,  q u e  nós fa re m o s  se
g r e d o .

O arroz
P o r  t o d a  a p a rt e  t e m  a u m e n 

t ad o  c o n s i d e r a v e l m e n t e  o preço 
do a r r o z — a u m e n t o  q ue se não 
j u s t i f i c a  a te n d e n d o  q ue n a A l -  
f a n d e g a  d e  L i s b ô a ,  se g u n d o  a, 
i m p r e n s a  d ’ ali nol-o i a f o r r o a ,  ha

cê rc a  de t r i n t a  mil sacas. E  e m 
q u a n to  os a ç a m b a r c a d p r e s  p r o c e 
de m  a s s i m ,  os nossos d irig e n t e s  
c r u z a m  os b r a ç o s .  E  o que acon 
tece co m  o a r r o z  está de ha m u i t o ,  
a c o nte ce nd o  poin o a s s u c a r.  P o r 
que se não colo carão  estes a r t i 
gos no m e rc a d o ?

Eleição d» «Funta de Fre
guezia

N o  p r ó c i m o  d o m i n g o ,  1 8  do 
c p r r e n t e ,  t e r á  l u g a r  a eleição, da  
J u n t a  de F r e g u e z i a  no edificio 
dos P a ç o s  do C o n c e l h o .  C h a m a 
m o s a a te n çã o  de to d o s os bons 
re p u b lic a n o s  e e m  especial de 
to dos ps bo n s filhos de A l d e g a  
lega  p a r a  a lista a p re s e n ta d a  pe
lo P a r t i d o  R e p u b l i c a n o .  V o t a r  
n ’ essa lista é e v i t a r  q u e  A l d e g a l e 
g a  v o lte  aos t e m p o s  a n tig o s  de’ 
p é c i m a  e v e r g o n h o s a  a d m i n i s t r a 
ç ã o ;  é e v i t a r  q u e  A l d e g a l e g a  v o l 
te a se r m o n á r q u i c a ;  é e v i t a r  a 
d e s o r d e m , a a m e a ç a ,  a pe rse g u i 
ç ã o ,  a m is é r ia .

A h i  fica o a v i s o .

Que pena não ter vin-

E n t r e  os m u i t o s  i n im igo s  do 
P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  e d a  R e p u 
blica m o b i l i s a d o s  pelos q u e ,  p o r  
i n v e j a ,  p o r  v a i d a d e  e p o r  t r a d i 
ç ã o ,  n âo  p o d e m  v ê r  o muni.ci- 
pio da  su a  t e r r a  a d m i n is t r a d o  
h o n e s t a m e n te  co m o  t e m  sido d e s 
de que a a tu a l  v e r i a ç ã o  pa ra  
e n t r o u ,  f i g u r a  t a m b e m  o adelaide 
q ue está e m  B e j #  q u e  t a m b e m  ó, 
co n h e c id o  pelo Treze a q u e m  s u 
p l i c a r a m  q u e  viesse até cá no dia
4 , c o m  as d e s p e za s  a b o n a d a s .

O adelaide, p o r ê m ,  n a t u r a l  
m e n t e  p o r q u e  h a v i a  passado a 
n oite  de s a b a d o  n a  b a t o t a  ou na 
o r g i a  c o m  ast, d e s g r a ç a d a s  que 
a n d a m  sob a v i g i la n c i a  da  policia 
d ’ a q u e ia  c i d a d e ,  d i s trá ç â o  a que 
se e n t r e g a  to dos os dias s e gu ndo  
as in fo r m a ç õ e s  q ue d ’ ali te m o s 
r e c e b i d o ,  p e rd e u  o co m b o io  e 
p o r  isso não p o u d e  v i r  t a m b e m  
c o n t r i b u i r  p a r a  a d crv.Ot a  dos r e 
p u b lic a n o s  e d ’ ahi o m o t i v o  da 
p r o f u n d a  de so laç ão  q u e  nós v i 
m o s no rô sto  d ’ a lg u m a s  das nossas 
g e n t i s  t a la s s in h a s  que e x c l a m a  
v a m  e m  u n ís o u o :.  Que pen.a não 
ter vindol ■ ■ ■
Comissão dc abasteci

mentos
P e d i u  u m a  lice n ça  de 3 0  dias 

q u e  lhe foi Goncediçia, o p r e s i 
d e n te  d ’ esta c o m i s s ã o ,  nosso 
a m i g o  e p re s t a n t e  c o r r e l i g i o n á r i o  
J o a q u i m  M a r i a  G r e g o r i o ,  a le g a n 
do que se a c h a v a  ba stan te  can 
ça do  d e v i d o  ao t r a b a l h o  e x t e n u 
a n t e  de n o v e  m e z e s  q u e r  co m o  
v o g a l  d a  C o m i s s ã o ,  q u e r  a g o r a  
ç o m o  seu p re s i d e n t e .

S e n t i m o s  qu e  êste nosso a m i 
g o  t e n h a  de se a fa st;ir , da  C o 
m is são ,  po is a ele e só a ele se 
d e v e  h a u m  t e m p o  a esta pa rte  
q u e  A l d e g a l e g a  n ão  t e n h a  esta 
do a lg u m a s  vezg s,  sem pão c o n : 
f o r m e  fo i c o n f i r m a d o  n a p e n ú l 
t i m a  sessão por.  to d o s os seus 
m e m b r o s .

© preço do azeite
P o r  d e libe raç ão  do g o v ê r n o  os 

p re ço s do ace ite  e m  casa do p r o 
d u t o r  a p a r t i r  de 1 5  do c o rre n te  
até i g u a l  4 ata do àno. que v e m ,  
sâo o.s s e g u i n t e s : , até  u m  g r a u  de, 
a c i d e z ,  5J 6 Õ. ca da  l í j r o ;  d e m a i s ,  
de u m  grau,  até c in c o ,  (o rr.ácimo) 

P a r a  os a r m a z e n i s t a s  está 
a u t o r i s a d o  u m  a u m e n t o  de $20  
p a r a  d e s p e z a s  de t r a n s p o r t e  e 
im po sto s locais p o r  c a d a  deca litro -

Baile
P e l a  d iré ç â o  da B a n d a  D e m o 

c ra tic a  d ’ esía v i l a  está resolvido 
re a lis ar-s e  ôje n a séde d a  r^es- 
m a  B a n d a ,  u.tn b a ila .p a r a  socios 
e suas fa m ilia s .

Ç Q f E l  P E E O L l §

S ofrer»» , L u ta r . . .

Sofrer  — soluça o v e n to  em  convulsões, trem ente ; 
Lu tar  — diz o ins tin to  ao  tr is te  v iandan te ;
S o fre r  —  é  o nosso  fim; g em e  o agonisan te ; - 
L utar  —  p ro c lam a  o m a r  em  seu ru g id o  ingente..

*
Sofrer  —  seg red a  a linfa ao pe rp assa r  gem en te ; 
L u ta r  — b ra d a  a  n a tu ra  alegre, tr iun fan te ;
Sofrer  —  exclam a o po b re  e tr is te  m endicante; 
L u ta r  — ru g e  a to rm e n ta  em  sua voz potente .

O u v in d o  o m u r m u r a r  da  linfa e do  ven to ,
O  v o zea r  ing en te  e te rr ive l e v á r io  r  
D a  to rm e n ta  e do  m ar;  — v ek n m e  ao  pensamentos

O  t ra b a lh o  ím p ro b o  è ru d e  do  operário ,
A  nossa  tr is te  so rte ,  a lu ta , o sofrimento!'

*

E’ êste o teu  destino , ó  pob re  pro letário!. . .

Eduarda,

Beeompensa merecida
í f o i  n ’ um,a m a n h ã  de s e t e m 

bro q u e ,  j á m a i s  p u d ê m o s  es- 
q u e c e l-a ,  e s t a v a  p o r  sin al algo 
fr ia  e a p arec & ra  n u b l a d a .

N a  c a m a r a  d o  « L u s i t a n o » ,  que 
n ’ esse d i a  faz,ia, a carre ira ,  e n tre  
esta v i l a  e a. c a p i t a l ,  v á r i o s  ca 
v a lh e i r o s  m u i t o  co n he cido s n ’ es.ta 
t e r r a  c o n c e r t a r a m  m e l h o r  o p l a 
no que os l e v a v a  a L i s b ô a  e an- 
t e g o s a v a m  j á ,  ç o m  u m  p r a z e r  
diab.olico, as delicias da. b a i x e z a  
que h a v i a m  p re c o n c e b i d o .

N a  r u a  do C a r . m Q ,  a lguem , que 
é u m a  a lm a  de eleição e u m a  
cria tura ,  c u l t a ,  o u v i u  c o m  n á u 
seas os, q.ue i a m  q u e i x a r - s e  do 
seu acto g e n e r o s o ,  e & o b re  e, 
e n o j a d o  cie t a n t o  s e rv ilis m o  e 
ve n a o  n a sua fr e n t e  a p en a s o odio 
prp.prio d ’ a lm a s  vis  e em toda, 
a sua p u j a n ç a  o s a b u ji s m o  q ue 
a v il t a  e d e g r a d a ,  a pon toiL-lh es a 
po rt a  co m  a a lm a  r e v o l t a  por 
ta n t a  b a i x e z a  e j u r o u  a si p r o 
prio qu.e lhes m o s t r a r i a ,  n a  p r i 
m e ira .  ocasião., quã o  r e p u g n a n t e  
havia, sido o aoto q u e  t i n h a m  
p re co n ce bido  e q.ue tão m i s e r a 
v e l m e n t e  h a v i a m  e z e c u t a d o .

N à o  fa lto u  ao j u r a m e n t o .  F o i  
na te rça  f e i r a ,  n a  B a r r o c a ,  que 
se lhe ofenepeu a ocasião d e m o s 
t r a r  ás a lm as vis q ue os b a i x o s ,  
processos r e v o l t a m  as co n sc iê n 
cias, n o b r e s .

produção de trigo
O  p a i z  da E u r o p a ,  cjue m a i o r  

q u a n tid a de - d «  t rig o  p r o d u z  é a 
R u s s i a ,  223/ m ilh õ e s de q uin tais 
Qié tric o s; se gue se a. F r a n c a ,  98 
milhões de q u i n t a i s ,  de pois a 
A u s t r i a - H u n g r i a ,  õ l  m i l h õ e s .

E m  reiação á su a p o p u l a ç ã o ,  
o, p a i z  q ue m a is p ro ,du z é a R o 
m é n i a .  3 0  m i l h õ e s  de q u in tais 
p a r a  7  m i l h õ e s  e m e io  de h a b i 
ta n t e s ; de pois a F r a n ç a ,  98 m i 
lhões-, de q u i n t a i s  p a r a  quasi 4.0 
m i l h õ f S ,  de h a b i t a Q í e s ,

A  F r a n ç a ,  c o m  ê.ste n ú m e r o  
de h a b it a n t e s  p r o d u z  m a i s ’ t r i g o ,  
do que a A l e m a n h a  e a A.us tria.  
j n n t a s ,  que pana os seus 1 1 5  m i 
lhões de h a b it a n t e s  p r o d u z e m  9 0  
m ilhões de q u in t a is .

©s casados escliiSdos.
O  pre sid e n te  W i l s o n  no sen 

de cre tp p u b l ic a d o  a 2 õ  d e  a g o s 
t o ,  a p r o v a  a lei j á  estab ele cida  
r e l a t i v a m e n t e  aos h o m e n s  casa
dos re c ru t a d o s  no, p.rirueiro c h a 
m a m e n t o .

A  lei, q ue t e m  sido em g e 
ral o b s e r v a d a  pelas j u n t a s  de, 
i z e n ç â o ,  co n sta  dp a e g u i n t e :— , 
« c h e f e  a lg u m  de f a m i l i a  terá  que 
ser o b r i g a d o  ao, s.erviço m i l i t a r ,  a. 
nâo se r qne pessna re n d im e n to s ,  
suiiçientea qu.e p r ó v e m  ser des-, 
necessário p a r a  o s u s íe n to  da f a 
m i l i a ,  a sua o cu p a ç ã o  pe sso a l.»

França. 6-10-91J.
E ’ -n os p e d id a  a pu b lic a ç ã o  da. 

se g u in te  c a r t a ,  que p o r  fa lta  ds 
espaço nâo te mps po d id o  p u b l i*  
ca r n a  mais te m p o  p o m o  era n o s 
so d e z e j o :

Dig.mo Redactor:— Tendo eu conhe-, 
cbnento pelo seu mui lido jornal de que 
havia ahi uma comissão empenhada 
etn colher donativos para auciliar as.. 
familias cujos chefes lhes faltaram pe- 
J.o motivo de terem sido chamados a: 
pegar etn armas em defeza da Patria e 
da Liberdade de todas, venho, por êste 
meio, redh■ a v. se digne, por interme* 
di/f do spi jornal, agradecer á dignís
sima comissão êste meu simples mas. 
grato reconhecimento.

Termina agradecendo-lhe a publica 
-ção d’estas Unhas o que se assina, etc 
—Manuel1 Caipira.

Instituto «le Cegos Bran
co Bodrigues. — Con-. 
cisrso no Conservato- 
eío de Lisbôa.

0  a lu n o  do I n s t i t u t o  B r a n c o  
R o d r i g u e s  ( E s t o r i l ) ,  J o a q u i m  
N u n e s  P i n t o ,  o p r i m e i r o  cego q u e , 
em P o r t u g a l ,  co n clu iu  o C u r s e .  
G e r a l  d.e piano^ no C o n s e r v a t o 
r io ,  o b t e n d o  distin ção  em todos 
os a n o s ,  p re sto u  no sa b a d o  2 7  
do co rre n t e  b r i l h a n t e s  p r o v a s ,  
n.o conc.urs.o q u e  f e z  n ’ qu#le es
tabelecimento,.  do E s t a d o ,  p a r a .  
ser a d m i t i d a  no C u r s o  S u p e r i o r  
de P i a n o .

E z e c u t o u  m a g i s t r a l m e n t e  &. 
peça  4fomente Caprichoso d s  
W e b e r  e —  o q ue é m a is  e x t r a -  
o r d i n a r io  —  to cou  á prim eira visr- 
ta  a  peça escolhida á sorte  na.  
oca sião d o e za na e  Cctpriccio de L „ .  
F r e i t a s  B r a n c o .

P a r a  p o d e r,  d a r  esta p r o v a ,  
fo i-lh e  a m u sica  d i t a d a  p o r u m a  
s e n h o r a ,  de pois de a e s c r e v e r  
em r e l e v o ,  pelo s is te m a  B a r l l ,  
d .eeorpu-a i m e d i a t a m e n t e  e no f i m ,  
de po uc os m i n u t o s  e z e c u t o u  a., 
c o m  u m a  c o rre cç ão  tal q ue c a u 
sou o e spa nto  do j u r i  e d a  n u m e 
ro sa assistência qne e n c h ia  p o r .  
c o m p Je to  o salào do C o n s e r v a 
to r i o .

O  j-uri e r a ,  c o m p o s t o  pelos^ 
pro fe ss ares *,  sr s .  M a r c o s  G a  r i m ,



O D O M IN G O
J l í i t a .  J n n i o r ,  G o n y a l v e s ,  C a -  
pristano l í e i s  C a r n e i r o ,  m a d a m e  
A n g e l i q u e  B e e r  e p r e s i d i d o  pelo 
dire cto r da  E s c o l a  de M u s ic a  
gr. J Y a n c i s c o  B a h i a ,  q u e  no fim 
do co n curso  a b r a ç o u  e f u s i v a 
m e n te  o talen to so a l u n o ,  felici- 
íando-o  pe las b rilh a n te s  p r o v a s  
que a c a b a v a  de d a r .

jtegedorps
f a r a  a f r e g u e z i a  de C a n h a  

fo ra m  n o m e a d o s  p a r a  o c a rg o  
de r e g e d o r  r e s p e c t i v a m e n t e  e fe 
ctivo e s u p l e n t e ,  os cidadãos 
A n t o n i o  J o a q u i m  R o d r i g u e s  e 
J í a n u e l  N u n e s ,  q ue t o m a r a m  
posse n a  p r e s e n ç a  do s r .  A d m i 
n i s t r a d o r  d o  c o n c e l h o ,  n a  p r e t é 
rita  2 . A f e i r a .

I .  I I I .  I * .

E ’ êste o t itu lo  de u m  e lu c i
d a t iv o  l i v r o  de 1 5 4  p á g in a s  so- 
k r e  in s tru ç ã o  m i l i t a r  p r e p a r a t o  
t i a ,  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c o m u n i 
cação oficial a p r e s e n ta d a  ao 1 . °  
C o n g r e s s o  de E d u c a ç ã o  F i s i c a  
pelo t e n e u t e - c o r o n e l ,  s r .  D e s i d e -  
rio B e ç a ,  ch e fe  da  4 - a r e p a r t i ç ã o ,  
pue a c a b á m o s  de r e c e b e r  o fe r e 
cido pelo i lu s tr e  M i n i s t r o  da 
G u e r r a ,  a q u e m  a p r e s e n t á m o s  ps 
nossos a g r a d e c i m e n t o s .

Nota semanal
E n t r e  c o m p a d r e s :
— O l á ,  c o m p a d r e ,  q ue m e  d i z  

você á n o v a  cambra a g o r a  w leúa?  
A q u i l o  é q u e  é g e n t e  de se lh e 
t i r a r  o c h a p é o !

— L á  isso é v e r d a d e ,  ó c o m 
p a d r e .  M a s  d e i x e - p j e  d i z e r - l h e  
u m a  coisa: O l h e  q u e  essa g e n t e  
não é c a p a z  de f a z e r  t a n t o  çomo 
a que a in da  lá está t o d a  r e p i m 
p a d a  nos c a de irõ es das c a r r a n c a s .

— O r a  essa!
— J á  lhe disse. Y ó c ê  n ão  v ê  

que s e m p re  é u m a  cambra que 
va e  e star a leite c o m  doitçr. á 
ca beceir a!

Pensamento
A s  p a i x õ e s  são ç o m o  as v e n 

tanias q.ue e n f u n a m  as ve la s  do 
n a v i o .  A l g u m a s  v e z e s  o s u b m e r 
g e m ,  E£Las se m  elas n ã o  se p ó 
de n a v e g a r . —  Voltairc.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 g ra u s  

garan tidos .

Fabrica de

w
n esta  vila

Mais n inguem  de  P o r t u 
gal pode g a ra n t ir  aos Ex.moS 
freguezes um  alcool tão 
puro , izento de  ólios e é te 
res e com  tão  alta g ra d u a 
ção. 891

AN U N C iO S

P IS T O L A  au tom atica ,  0 
que ha de m elhor,  v en d e-  
se um a , nova, em  conta. 
T em , ta m b e m , p a ra  v e n 
der, até- caixas de bal
as. Ne s t a  re d a ç ã o  se diz.

V E N D E M - S E

U m  predio  com  altos e 
baixos, ho r ta ,  pôço, ad êg a  
e lagariça  n ú m e ro s  16 a 
20 s i tuado  na P ra ç a  P ri
m eiro  de Maio.

O u t r o ,  na Rua Almi
ran te  C â n d id o  dos Reis, 
com altos e baixos n ú m e 
ros  19 a 23.

O u t r o ,  no L argo  da 
Igreja com  altos e baixos 
núm eros  i 3 e 14.

O u t ro ,  na P raça  da Re
publica n ú m e ro s  i 3 e 14 
e Beco do Forte  n ú m e ro  
19 com  altos e baixos.

P ara  t r a ta r  com  Ladis- 
tou X urãp  de Sá, Avenida 
4a s c ò r tç s j  55, 2.0— Lisbôa

í l m  livra u ti l  aa comercio 

MA N U A L
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P o r tu g u e z  e inglez por 
Augusto de Castro.

E n tre  q s  diversos livros 
da m esm a £ndole que ha 
publicados, n enhum  com o 
êste está, ao  a lcance de to 
das  as inteligencias, ne 
nh u m  é 4e tão  facil assimi
lação.

0  negoc ian te ,  o g u a r -  
da-livros, o m ais simples 
em p re g a d o  no  com ercio  
a e le  e n c o n tra rão  um  guia 
e explicador s e g u ro  que 
lhes g a ra n te  adqu ir i r  d en 
t r o  de  pouco  te m p o  um  
conhec im en to  m uito  apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 vo lum e b ro c h a d o  $40.

Biblioteca bo IPovo 
H. B. Torres — EDI  I O R  

R .  de S .  B e a t o ,  2 7 9 ,  L i s b ô a

REPRESENTAÇÕES
COMERCIAES

RECEBE A lberto  P erei
r a '  dA lm e ida ,  p a ra  to d o  o 
N orte  do Paiz.

R. S.. G onça lo  ig -^-P orto

ÇAF.VAO
p a ra  forja ou  para  m á q u i
nas C a rd if l  e N eveccastt,  
tem, po r  preços sem com - 
petencia , A. C a s a n o v a  com, 
escritorio  em Lisbôa, rua  
de  S. Paulo, 158. 2 °.—  Te- 
lefone C en tra l  3604. 846

O melhor *dr“fa°
va, t r ig o  e b a ta ta  é a co
nhecida p u r g u e í r a  conj- 
posta . Vende-se em  sacas 
de çinco a r ro b as ,  ao  preço 
de 4$ooo réis.

N. B.— C a d a  saca r e g u  
la sem ea r  u m  alqueire  de 
tr igo . T a m b e m  vende  fa r i
n h a  de trem ô ço  em  sacas 
de 70 kilos.

Peòro òos Santos  Carreia 
RUA DO. CAIS=Moila

§49

BATATA
P a ra  s em en te  (filha de 

franceza) e para  consum o  
tem , para  vender, n e s t a  
•vila, José Soares* rua  do 
Cais, 22.

A N U N C I O

( S . a psaSMIcaçâo)

Pelo juizo de  d ire ito  da. 
c o m arca  de Aldeia G a le g a  
do  R ibatejo , carto rio  do 
te rc e iro  oficio, Brito Fi
g ue irôa  Junior, co r re m  é- 
ditos de tr in ta  dias, a p o n 
ta r  da segunda  e últim a 
publicação d ’este anuncio 
no «Diario do G o v êrn o » , 
c itando qua isq u e r  in teres
sados incertos para  na se
g u n d a  audiência d 'este  jui
zo, quç  tiver lu g a r  depois  
de findo o p razo  dos édi
tos, v e re m  acusa r  a cita

ção  nos au tos  de justifica
ção para  habilitação em 
que  Ermelinda A u g u s ta  da 
Veiga, que  tam bem  uza do 
nom e de Erm elinda A ugus
ta da Veiga S a rg ed as ,  viu
va, p roprie ta ria ,  m o ra d o ra  
n e s t a  vila de Aldeia G ale
g a  do Ribatejo, p re tende 
habilitar-se çom o  unica e 
universal he rde ira  de seu 
falecido filho Faancisco da 
C o s ta  Veiga, solteiro, de 
dezese te  anos d e  idade, 
m o ra d o r  que foi na vila do 
B arre iro , e ahi, assinar-se- 
ihes o prazo de trez  audi
ências p a ra  deduzirem  o 
que tive rem  a  opor,  sob  
pena  de revelia.

D eclara-se  que  as  audi
ências d e s te  juizo se fazem 
todas  as seg u n d as  e quin= 
tas feiras, pelas dez horas ,  
no tr ibunal judicial, sito na 
rua  do Cais, d e s ta  m e sm a  
vila, não  sendo tais dias fe
riados po r  lei.

A ldeia G a leg a  do R iba
tejo, 3 i d e  O u tu b r o  de
I 9I 7-

O E s c riv to

João Frederico de Brito Fi
gueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a e z a ti d ã o

O  J u i z  d e  D i r e i t o

Rocha Aguiam.

A T L A N T ID A
M ensario  artistico,. l i terário  e social p a ra  P o r tu g a l  e

Brazil

Administração: &<• d© Coasde ISarão. 4Lf>- LlKItOl

W M  M M P M M & M S lQ H â L
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A. artificialidade ç a deshonestidade da opiniáo publica. Os tra fica n». 
tes da letra redonda, criadores da fôrça ticticiq da opinião. A  força.do jo r 
nal independem  n  e o envenenamento subtil causado pelas snas mfotrnações. 
Manifestações esPontâneas preparadas na som bra: o ezemplo do caso R e rrsr. 
A crueldade patológica das massas populares. A  formação da opinião fja, 
época do 'l error. O poderio da opiniáo pública é o poderia da ignorancia.. 
A  com petencia profissional causa dè inaptidão para a crítíc  dos factos po- 
liticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o - ■ 
pi n ião".

I D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO

COIPIUIIM
M óveis an tigos  e m o d e r 

nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cau te las  de penho
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U A R IO  
C O RTAD O R  em  883 

ALDEGALEGA

E s t a  casa encarreg.a-se 
de t o d o s  os 

t ra b a l h o s  tip o g ráfic o s pelos 
preço s m a is  r e d u z i d o s  de 

L i s b ô a ,  e n c o n tra n d o -s e  p a r a  
isso m o n t a d a  co m  , 

m a q u i n i s m o  e m a te ria is  
n o v o s ,  de p r i i a e i r a  o rd e m .,  

p a r a  t r a b a l h e i

de l u x o  e f a n t a z i a

G r a n d e  v a r i e d a d e ,  de 
t i p o s  p a r a  

c a rt õ e s  d e  v i s i t a ,  f á t u r a s ,  
e n v e l o p e s ,  

m e m o r a n d u n s ,  o b ra s  de livro s  
e j o r n a i s ,  re la to rio s  

e. e s t a t u t o s ,  e t c . ,  e t e .

T f t * 3 A i « o s  é  c o * s s ,  O t o , Í j o t a  $  A a t o  f t e t r

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A
<s| tí-T !-y.i’o. e» c

««fi? <3*5» S3 fe» «a®’ 'GV& '&>&’

s s
> r



O D O M IN G O

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO D E

«íòã® da Swíedadç Morais

Um  volum e com perto de 3oo
páginas
ç « B P | a v ® s

J . í v r o  de g r a n d e  u tilid a d e  caseira

8 U M A R 1Q: L ic o r  depurativo ou 
p u rg a n te ,-clisté re s e seu préstim o- 
votnitório e seu em prego, chás e co- 
sim entps, e lix ir estomacal e seu em
prego, leite e lam bedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico , banhos frígidos, lavagens, fr i
cções e'com pressas estim ulantes, si-, 
aapism o e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos, 
o u vid os, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incóm odos 
íia bexiga, gangrena, envenenam ento, 
fripiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, p anarício, antraz, fe
b re interm itente, febre rem itente, 
outras, febres, febre amarela, cólsra- 
m orbus e tifo, consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos o lh os, nos o u vid os, fossas nasaes. 
b ôca, dentes, rnolestias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escência das 
parptid as, moléstias, np peito, cora
ção, pulm ão, figado, estôm ago, ven
tre, rem edio contra a solitária, cóli
ca, ió p ico  de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
d as, via p osterior, via anterior, in tu 
m escência testicular,' hernia, m olés
tias venéreas, gopotxsia, blenorréia, 
blenorragia., cub óes, moléstias nas 
extrem idadçs das pernas e, braços,, 
frátúras, torced u ras, reumatismo, gô- 
ta, ciática, varizes, calos,'pés sujos, 
cravos, ijiorfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e dehrio, 
ajjj.0gl.e2ya, bidr.ofpbía e bipfpbía,

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDIXOB.

R .  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

A ’ venda erri casa do sr. JO ÂO  

M A R T IN S

A L D E G A L E G A

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVROS?
C om prae o m elhor método para 

o aprender

ín iia  c>o praticante í)'escritorio
p o  a

JOAQUIM JOSÉ DS SEQUEIRA

Acaba de sahir o a. M IL H E IR O  
i  vdí. b r-, S5o ( 5oo)

E n c ., $ 70  (7 P 0 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
So, Rua do A lecrim , 82

L I S B O A

O S  L IV R O S D O  . 
P O V O

M o ç õ es  d«?'çsíwtdé
===5.

Publicação  m uito  util a
io d o s  e ao  a lcance de to 
das  as  bolsas.

A ’ venda  na

fu m a r ia  JPxofesionaí 

JUrg,*? <jo Co.nàe Barão, 5 $

LISBOA =

è  u i k  n m ê â m m

1 1.

JULGAR DEUS
I  rabaího t)e alta íranscercòmcia filosófica

A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e -  
e o e e e i i o s  b í b l i c o s  e  w s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d p s  r e l i g i õ e s  q n e  Sèegas d o e s a l s s a d ©  ©
BítEDiáaji e  esa4rava«lo o  pr«gr® ss®

U L T I M A S  P U B L I C A  C O E S ;

t i B É S c i n o i -
A ss in a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE UM_ FRADE ro m a n c e  h is to rico  —  A 
SAN I A IN Q U IS IÇ Ã O  em o c io n an te  ro m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  AÍVSORES novéla  de cos tum e —- O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  rom an ce  de g ra n d e  sensa
ção —  O  LIV RO  D A  MULHER a revista m ais  util ás 

donas  de  casa, 20 cen tav o s  cada tom o.

A  lu\ iluminando uma era nova, Libertando o 'espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS c apítu lo s

D i v a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  acaba  D e u s = A  
p reo cu p a ção  da h u m a n id a d e = A  Biblia, a Historia da 
F ilo so f ia= A  te rra  seg u n d o  os s a b i o s = O s  crim es é o 
D eus Bíblico— O  diluvio dos  h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais im m oral que h a = J u l g a m c n t o  do Deus da! 
G .u e rra= E u rech !-Je r ich ó= 0  eg íto  h istorico  a té  ao 
exodo  do povo de M o y sçs^ = F ilo so fando=  Filosofando 
e c o n t in u an d o — D euzes e relig iões^=A utos de fé, to r 
m entos, m ortic in ios  e assassinos em n o m e  de D eus 

cristão===A sep a raçã o  da ig re ja  do  E stado

O livrp  é dedicado ao eminente homem d’Esta.do o ilustre cidadão 
DR. AFONSO COSI A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
z ó ,  á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

—  — - 2 0  CENT, ' —
(por sdr o re s to  da edição) um vo lum e em  8.°-, b ro c h a 
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n ag en s  a quem. é dedi
ca dol! 

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R B I S I I

.V v e e d a  e m  i o d a s  a s  l i v r a r i a s

P ed idos  d e  ass ina tu ra ,  revenda , ou g r a n d e s  enco
m en d as  a Luiz P e re i ra — J,ogo da. Bola— Ô B.ID O S.

E M  P R E P A R A Ç Ã O

l i l i  C A M F A J HA BE A Ç ÂO NACI ONAL

O  L E V A N TA M EN TO  N A C i O N A l

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ra n d e , ro m a n c e  
historico, 10 cen tav o s  cada  to m o  — A m uiher em  sua 
casa, O  M A N U A L  DA  C O S IN H E 1RA, 20 cen tavos  

cad a  tom o  

A’ venda  na Biblioteca do Povo , H enrique  B regan tQ  
T o r re s ,  Rua de S. B en to ,  279 

LISB O A

LA CONQUISTA DEL ORO
por EL M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O  

Esta notabilissim a ob ra ,  contiene el p rocedim ento , 
científico de ob.tener facilmente recursos , form a rap ida
m ente  un capital y consegu ir  buenas  ren tas.  Es util é- 
indispensable ai p o b re  y  al rico. 

P a r a  el pob re ,  p o rq u e  sin esfuerzo. y  facilmente 
puede constituir un capital; pa ra  el, rico, po rque  le en-. 
sewa y  p ro p o rc io n a  m éd ios  de a u m e n ta r  el suyo. 

C o n  esta in te resan tis im a  obra ,  conseguire is  vivip- 
bien, sin inqu ie tudes ,  una vida tranquila  y  civilizada.

P R E C I O  5 PESETA S EJEMPLAR 
C yalqu ie ra  duda, d© in te rp re tac ión  será resuelta  porlos.. 
í ie red e ro s  çtel Marques de Tudesco. Q ial .e t Bela Vista,— . 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s—-Livraria^ 
80, Rua do Alecrim, 8 2 — Lisbôa.

1 v

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L  

U m a cruel ilusão. O rei reduz ido  a simples p re 
g o e iro  público e a m áqu ina  d ass in a r .  A falsa nobreza  
do rei constitucional. A, irresponsabilidade real o rigem  
de d eg ra d a ç ã o .  Os fam osos á rg u s  da «m onarqu ia  n o 
va». A «m onarqu ia  noya», m enos m on a rq u ica  do que 
a m o n a rq u ia  velha. A, m onarqu ia  constitucional não é 
preferi vel ao  reg im en  republicano. O  a rg u m e n to  do 
figurino  inglez. P o d e r  absoluto  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilibrio social resu ltan te  do ca sam en to  do  po
d e r  real com  o p o d e r  do povo. O  p o d e r  .real, inde
pen d en te  dos  súbditos, não, conduz ao  despotismo. 
«Reis, g o v e rn a e  ousadamente».. O  ezem plo  que  nos 
yem  ’de França.

A v e n d a  na ru a  Poiaes de S. B ento , 133 e 135 — 
Lisbôa' P reço , 5 centavos

i  m m i  s e i  u m  p a i a .  i m o s

Novissimo g u ia  d<e conversação  franceza

— ÇOíEHf- —

a  g r o ^ B B Q i a  f i g a  r a d a  e m  s o n s  d a  P S s g ia a . 

gsís r Ép E g s a e s n a ,

P O R

|1 ,  Gonçalves Pereira:
Vocabulários,

Costas comerciaes e de. amisade 
Diálogos e frades, úteis

O O O O O -

1 vo lum e c a r to n a d o  e franco  de p o r t e . . .
Brazil e mais paizes estrangeiros ......... .. .
A ’ C o b ra n ç a .

$ 3o>

$4 °
I 4 0

YEGETAL
A m edicina vegetal, será a p rim itiv a , mas é  a mais natural, a mais prom 

pta, a mais barata e a menos perigpaa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
ciipiúchos.as, ró tu lo s bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pbarm acias vendem  sem pre «pòr alto preço», extractos dozeadas. ae 
plantas ião v u lg a re si que em qualqner quintal se encontram  sem cu.stp E 
uma industria iegai. scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, p o r Carlo s M arques, é portanto, unJ, 
em todas as casas.— Ó i..° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 

•caracterisam as principaes enferm idades e a sua cura peia therapeutica. ve. 
getal», raizes, folhas, jjô re s e.fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176.pag. 
trata da « d é sçrip ç io  botânica e em prego medicinal», das principaes p.íaatas 
pqrtuguezas e brazile iras.

Cada volum e custá apenas 200. rs. ,pelo correio 2?p rs,, e encontram se 
já á venda nas p rin cip a is  livrarias do reino, ilhas. Africà e Brazil. Os pèdi^ios 
devem ser dirigido s ao editP r, F R A N C IS C O ,S IL V A — -Livraria do Po\:o, R. 
ds 5, Bento., s i.S -S ^ L isb ô a ,

T o d o s  os p o d i d o s  a c o m p a n h a d o s  d a  rs s.p é tiva  i m p o r t a n c i a .  e m .  
« a j e . d o  eorreiçj, o rd e n s  po s ta e s  ou selos de )$ 02,õ  d e v e m  ser d i r i 
g ido s a

r j a .  8 ® H $ A i V £ S  .

R 4 JA  mjk E l i ,4 . s© '— l..° (A®s P a u i ia j ta s ) .  

j L I S B O A

| Em A ld eg a leg a  póde  este novissimo ,°uia de .conversa*-, 
ção francesa ser en co n trad o  n o  e s tab e lec im en to  do. 
sr. João Silvestre Martins, rua  A lm iran te  Çatiàido-. 

dos Reis, 143.


